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v Rua de Santa Margarida
V N.° 66

los nossos assinantes

Pedimos desculpa 
aos nossosassignantes 
pela irregulaiúda- 
de que houve na jnibli- 
cação do nosso jornal, 
causada pelo pouco 
tempo de que na im
prensa se pôde dispor, 
em virtude de ter sido 
quinta-feira dia san- 
ctilicdo. E assegura
mos a todos que em 
nada ficarão prejudi
cados com isso.

MÃE!
A. minha mãe

Mãe! Nome sublime que a brisa 
soluçanle repelidas vezes pronun
cia, que se entoa como o rebom- 
bo do trovão, por lodo o univer
so. e qtie as aves em seus gor- 
geios exprimem!

Mãe! Nome que os anjos fa
zem echoar, dedilhando as suas 
harpas; nome qtte o poeta subli
mado canta em sua lyra !

Mãe! Ente que o filho conli- 
nuamente beija, como o sol que, 
despontando ao lompcrda aurora, 
beija com seus raios as purpuri
nas folhas da ílõr mimosa!

Mãe! Ente que o filho mais 
ama, mais idolatra c mais adora ! 
E’ a Divindade do filho, na terra; 
guia luminosa no seu sorridente 
porvir!

A mãe é qual facho que illu- 
mina a estrada ao viandante, ao 
perigrino:—illumina o espirito de 
seu filho, segue seus lentos pas
sos, livra-o dos abysmos, dos 
precipícios.

E quereis vêr ? Olhae:
Vède a mendiga que coberta 

de andrajos implora, para não 
perecer, a caridade, estreitando 
em seus braços o pequenino or- 

phão, acompanhando-o na senda 
lacrimosa da vida, nos vais-vens 
da sorte:—é sua mãe !

Vêde aquelh outra que aca
lenta o mancebo que ia despe
nhar-se no Insondável; é sua 
mãe!

Vêde, além, uma que sobe as 
escadas do patíbulo ollerecendo o 
pescoço ao culello, para livrar um 
mancebo inexperiente; elle um 
innocente, ella sua mãe!. . .

-—Bemdita sejas tu, pois, oh 
minha mãe, pomba immaculada, 
anjo casto e puro que me- depa
raste no mundo, não só para 
conhecer os infortúnios da sorte, 
mas também para sentir o amor 
u uma mãe carinhosa como tu!

Por isso bemdita sejas tu oh 
minha mãe !

C. Braga.D 

i...

Eu amo o lyrio, eu amo
O perfume da rosa;
Amo o ninho do ramo
E o vôo da mariposa.

—Mas ainda amo mais 
D’esse teu rosto as rosas 
E as curvas musicaes 
D essas formas airosas!

Eu amo a luz suave
Das estreitas celestes; 
Amo o gorgeio da ave 
Nos olmedos agrestes.

—Mas, mais do que as auroras, 
Amo a luz d’esse olhar
E as inflexões sonoras
Do teu doce cantar!

Eu amo a neve vinda
Das regiões do polo.
—Mas amo mais ainda
A neve do teu cotio...

Mais do que aos raios d oiro 
Do sol e até da lua, 
—Amo o cabello loiro 
Que aureola a fronte tua!

Eu amo a mãe que, ao seio, 
Beija o filho innocente;
—Mas ainda mais anceio 
Um beijo teu ardente!...

Amo o favo, a ambrósia 
Que ao prazer nos provoca. ..
—Porém mais amaria
O mel da tua bocca!...

Eu, que sempre lamento 
A sorte do suicida 
Que por enforcamento 
Põe termo á dura vida...

—Libertando a alma escrava 
D’estes corporeos laços, 
Quasi que até amava 
Enforcar-me em teus braços!...

HÁ Gonçalves Cerejeira

Quando te vejo á noite no theatró 
Com um olhar febril inebriante 
Dizer a todas—«eu sou o retrato 
D um sonho dos quinze annos deslum

brante»—...

Ah ? então sinto, aqui dentro do peito, 
Bater-me o coração muito apressado, 
E dizer-me o ciúme arrebatado
Que não iieide abraçar-te no teu leito...

Mas tu olhas pr’a mim tão iheigamente, 
Brincando-te um sorrir puro, innocente, 
Nos teus lábios formosos, de coral,

Queu logo sinto em mim uma esperança. 
Que me dá o teu sorriso de bonança.
—E' um teu beijo doiro virginal- !

eM. Oliveira.
---« f».

(l)rotÍCO!i

Da dias pedi-te um beijo, 
encantadora creança, 
e tu coraste de pejo 
por tamanha confiança.

Só depois que experimentaste 
os gosos enebriantes, 
mais de mil vez’s me rogaste, 
os beijos febricitantes.

Paixão Pastos.
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C> Ideal d’Alfredo

Nilo vae ha muitos annos que | 
eu tinha um amigo, muito amigo. 
Em todas as manhas de Julho e 
Agosto íamos ambos, sósinhos sen
tarmo-nos n uma collina bordada 
de trigaes floridos para d alli pre
senciarmos um espectaculo gran
dioso : o raiar da aurora, oíluscan- 
do a estrella da manhã, o nascer 
do Sol.

Alli, pensando e amando muito, 
divagavamos sobre diversos assum
ptos. Assumptos, indiílerentes á 
maior parte dos homens e princi
palmente das almas da noss i eda- 
de, mas que a nós nos maravilha
vam e interessavam seriamente.

Elle fallava-me da felicidade e 
alegria que gosavam os lavradores 
e pastores, que andavam lá em 
baixo no formoso e grande valle 
sobre que poisava a collina em que 
nos sentávamos; dizia-me como era 
humilde aquella gente, como era 
santa aquella gente. ..

E eu, extasiado na grandeza e ;, 
sublimidade do Sol que agora prin
cipiava a rasgar o azul, fazia com 
que as nossas duas almas se evo- 
lassem até Deus e lhe rendessem 
o preito que em nossas faculdades 
cabia.

Como eram bellas aquellas ma
nhas todas de Poesia e Amor ! • • ■

*
* *

. i
Houve uma manha que nos lem- j 

bramos, não sei porque, de fallar 
dc mulheres e do amor que os ho- | ‘ 
mens lhes tributam. E diz-me elle, I1 
o meu querido ^Alfredo de quem í 
tenho tantas saudades : .

__ O’ Augusto melhor fôra en
treter-nos, contemplando estas bei- | 
lezas e lendo o nosso (jarrett (era i 
quem aquelle dia nos acompanha
va) do que fadarmos de mulheres 
e amôr, coisa tão redicula e falsa 
em nossos dias que deve ennojar 
os amantes da belleza, da pureza 
e da bondade.

—Pois sim, meu bom amigo, 
accudo eu. Mas, entre tanta mu
lher inútil, redicula, vaidosa, não ■ 
haverá uma que corresponda ao 
teu amor e satisfaça o teu ideaE i

—Talvez não, responde elle. E, 
senão compara a mulher como 
eu a idealiso, como eu a queria, 
como eu a amo, com a mulher que 
vês passear nos jardins, dançar nos 
bailes, frequentar os theatros lá 
n esses montões de vicio e crinie, 
chamados cidades e onde nós vive
mos a maior parte do tempo.

— Oh nesses montões de vicio 
e crime ha ainda dispersas muitas 
pérolas! Redargui cu. Portanto 
não será tão cxcepcional, tao puro 

o teu Ideal que não encontres 
quem t'o comprehenda. Dize-m’o, 
mostra-me como tu idealisas e ama
rias a mulher.

E assim fallou elle, cortando 
uma florinha tão branca como a 
sua alma:

—Eu concebo a mulher mathe- 
maticamente. Queria-a expressa na 
seguinte egualdade:

Mulher — Amôr. Urna mulher 
que amasse o labutar d esta vida, 
os pobresinhos que mendigam, os 
desgraçados que choram, uma mu
lher quesó amasse, eis o meu Ideal.

Era assim o seu Ideal. Como nao 
sei d eile já ha bastante tempo, 
não sei se o encontrou nem senão.

Braga, Maio, g3.

Augusto Cândido.

—■-XX-——

Mãe do ceo

Virgem Mãe do mesmo Deus!
Virgem íilha de teu filho !
Não ha estrella de mais brilho 

N’esses ceos 1

Dolhar filo n esse olhar,
D’olhos fitos n’esses olhos, 
Não ha baixos, não ha escolhos 

N’esle mar 1

Vem a onda, sobrevém
Nova onda; e nada tem 
Quem te vê guiando o lémc, 

Virgem Mãe !

Tu guardaste em gôso e dor 
Sempre n’alma a paz d um templo ! 
Foste em vida o nosso exemplo.

Mãe de Ámor!

Navegando, mas de pé, 
N este mar cavado embora, 
Vou na harca salvadora, 

Que é a Fé.

Não me assusta a multidão 
De inimigos que me aggridc; 
Contra a «Torre de David».

Tudo é vão 1

Por feroz que esteja o mar 
De repente forma um lago: 
Basta um só reflexo vago 

D’esse olhar.

Esse olhar é quem a mim 
Me encaminha c me socorre. 
O meu norte é só a «Torre 

De Marfim».

Meu pharol! refugio meu: 
Sol que dia e noite brilha !
Mãe de Deus, e de Deus filha ! 

Mãe do ceo!

João de ‘Deus.

Molheira.—Sempre 
de capa e batina, excepto os dias 
em que passeia no jardim e force
ja por ver não sei a quem, sem
pre amavel, com aquelle seu sem
blante ingénuo e bondoso,eis o que 
é Raul Moreira.

Um verdadeiro académico.
Demais, não sei quem com elle 

rivalise em distincto porte e cui
dadosa applicação.

Se alli está algum litterato, que 
tal nome mereça, ou algum gene
ral, não sabemos. O que sabemos 
é que está alli um bom rapaz, um 
bom amigo que nós nos orgulha
mos e todos se devem orgulhar de 
possuir.
Jouo Sarmento.—Quem 

olhar para elle, distingue imme- 
diatamente atravez do seu aspecto 
robusto e saudavel, ares, vinho e 
presunto de Traz-os-Montes. Alto 
e corpulento dava um bello dra- 
gão de Chaves, em cujos formosos 
e verdejantes arrabaldes se creou.

Entre os seus condiscípulos é 
muito estimado, principalmente en
tre os de latim. E isto, não só por
que a todos faz rir com os seus 
modos provincianos e o seu latim da 
baixa, mas também, porque é um 
belíssimo coração e um bom estu
dante.

Enrico de Cartea.
—>♦». ♦—

La bella Geraldine
(EM FRENTE DO SEU RETRATO)

«A bella Geraldine!» Sim 
A bella Geraldine : a flôr 
Cuja essencia é marfim 
Génio, encantos, amor!• • •

Concedem-te duas coroas.
Do trapézio e da formosura 
Bem alto rainha se proclamam! 
Mas és mais, linda creatura! ■ ■ ■

E' bem néscio 1... muito néscio !. ■. 
Quem ifessa fronte não divisa 
O teu mais bello diadema !• • • 
0 amôr que teu ser divinisa ! ■ ■ ■

Lá. proximo d’esse lugar 
Onde teus cabellos mettes, 
Quando em anjo te convertes 
Sobre leu trapesio a dançar.

Ha uma coisa, que se mostra, 
A’ luz do teu divino olhar, 
Tão pura doce, c candida 
Como da meiga Lua o luar !...

Mas é de tão fino quilate
Que inda não pudeste encontrar 
(Me parece; um lugar, um peito 
Onde a pudesses guardar!.. ■

E isto estando em ti a trasbordar!... 
Porque onde ha genio Da amôr.
Grande genio é o teu condão ! 
Logo o teu destino é amar !.. •

Quando amarás tu, Geraldine !?
Oh' N’este bello Portugal ama!... 
Ama já... ires vezes rainha !!! 
Aqui ■ • em terra Lusitana!

Porto—maio—93 A- c-



O ( AMO I>O ACADEXICO

ihor e àbicão
d

Era no mez dAbril, por uma 
d essas manhãs em que o rei dos 
astros, aurifulgente, dardejando os 
primeiros raios por sobre a ter
ra, ruborisa os píncaros das mon
tanhas, reverbera nos zimborios 
dos magníficos palacios e não se 
peja de entrar pelas frestas do 
triste albergue, chamando á reali
dade a miséria que dentro se de
bate nos últimos paroxismos 
d uma felicidade fictícia, que juncto 
á corrente do rio T.. . caminhava 
um joven operário, ora cabisbai
xo, ora alegre e completamente in- 
dillerente ao murmurar continuo 
da lympha crystallina que a seu 
lado deslisava. Que pensamento 
opprimiria aquellc joven cora
ção?!... O amor constante e a 
ambição humana.. .

O amor! sim, porque elle amara 
pela primeira vez uma bella aldeã, 
não com um amor volúvel e irri
sório, mas, sim, com um d esses 
amores cujo termo somente existe 
no tumulo. O amor! sim, porque 
a deidade dos seus sonhos n’uma 
noute em que a lua, astro de pra
ta c as estrellas, myriades de dia
mantes, pareciam contemplal-os e 
envolvel-os como uma aureola ce
leste, lhe dissera; amo-te!... e j 
só a ti pertencerei .. O amor! 
sim, por lhe parecer ouvir as do
ces phrases, de que- só dois aman
tes sabem servir-se, e em que ju
ravam um ao outro unir-se para 
terem uma felicidade duradoira e 
invejável... Oh! como se anda 
abstrahido quando pela primeira 
vez se sente o que é amar e como 
nos parece impossível e inadmis
sível que sejamos o ludibrio do 
objecto amado, d’esse ente que 
tornando-se-nos indespensavel nos I 
arrebata pensamento, coração e 
vida!...

O joven operário, agora alegre 
pensava no amor que lhe germi 
nava no coração, mas depressa 
como se uma grande dôr o sup- 
plantasse, tornou-se taciturno...

E’ que pela mente lhe passava 
esta chama de fogo: ambição hu
mana! .. .

Ambição humana! sim, porque 
aquella que out'ora dissera amal-o, 
acabava de unir-se para sempre a 
outrem, não pelos impulsos do co
ração, mas por um punhado de 
riquezas terrenas!.. . Ambição 
humana! sim, porque ella que 
soubera captar-lhe o coração o ■ 
ludibriou, esqueceu e desprezou, 
não attendendo ao esphacelo con
tinuo em que este ia abrindo o ca
minho da sepultura onde em bre
ve repousaria em um somno in
findo e sem lhe merecer um olhar 
d amor ou antes de compaixão. .. 
Como odiava a ambição humana 
que lhe roubara a felicidade e os !

devaneios outr’ora tão desejados e 
attrahentes!. . .

Comtudo ella continuava sendo
o anjo dos seus sonhos, ainda
que causa unica c 
to ao tumulo!. ..
tante a par com a 
ve1...

Como és bello
amor constante e

Como és torpe 
ambição humanai!

lo seu passamen- 
Eis o amor cons- 
ambição insacia- 

e eu te adoro 
puro!.'!. ..
e eu te detesto

Bragança, ti—5—q3.

J. H. da Silva.

confissão ixniM mcv
(".i' genial actriz Angela Pinta}

Noite sem Lua, noite escura e má... 
Visão sangrenta, horrível e medonha 

‘ me persegue!
Não desanimar! mãos á obra. vá...
Tu dolirns assim... como quem sonha... 
Coragem! pois ninguém de ti tem dó, 
Deixa voar, deixa, um foguete só, 

mas que pegtxe

Como desliza além pelo infinito! 
como elle inda scintilla! que brilhante! 
Que fulgor, que fulgo estonteante 
capaz de enlouquecer um

Voou. Anda a pairar nessas alturas... 
explodiu e fez nuvens de pó !
E era um foguete, era um foguete só, 
O foguete praxista do Mssuras.

Ainda se ouve ao longe a reboada, 
tremendo como a luz d'uma candêa, 
alegre como o canto da sereia 
risonha como a face do Taxada.

Noite escura e má, noite sem estrellas 
que dão ás bellas magico fervor !
E tudo trevas, tudo escuridão...
e o meu coração geme por amor.

Será grande o esmeraldio oceano, 
gélido arcano de batalhas feras;, 
será formosa a grande natureza 
toda de blteza e cheia de chimeras;

mais formosos porém são os teus olhos 
duros escolhos que me enleiam tanto 
e grande é este amor desconhecido 
que morrerá 'squeddo ahi p’ra umeanto.

Morrerá sim.. ■ comigo ha-de morrer! 
e não o- has-de saber pois não querida?... 
Deixa chorar o pobre desgraçado 
que já curvado pede um termo á vida.

Se ao menos eu tivesse uma cartolla!... 
se por esmola tu pegasses n’ella!... 
viveria mais, muito mais então 
co' esta paixão que- entranhaste ó bella.

Quem fez,
—dizei?
—Alguém.
—Mas quem?
—Não sei.
—’stá betn»

Braga, 13—5—93.

J. P. Lameira.

Á noite
No jardim dc Luiza, as arvores de

bruçadas sobre as aguas do rio, arre- 
meçam sombras phanlaslicas que se 
estendem ao largo.

A aragem murmura, o rouxinol vi
bra, juncto ao ninho, cantigas melodio
sas

Sobre o rio deslisa compassado 
um pequeno barco, em que veem dois 
jovens todas as noites, a mesma hera, 
ouvir cantar o rouxinol, que espera por 
elles, e ver Luiza com uma sua pri
ma que lambem os esperava.

A barca passa e para nas escadas 
que sobem ao jardim.

Os dois vão sentar-se á beira d'um 
lago que as arvores encobrem. Depois 
soltam dos bandolins notas harmoniosas, 
ao som das quaesse abre uma janella.

Um, corre j-ara a que se abriu e o 
outro para a que, segundo o costume, 
vae abrir-se.

Para diante d elia e vê uma carta.
Abre-az lèa a custo e solta um lan

cinante gemido.
Que conteria ella ? 0 casamento da 

sua inliel amada 1

E emquamo ella, deitada entre per
fumados incensos, goza o passo mais 
feliz da sua vida o mancebo, pallido, 
parece des&llecer pouco a pouco, di
zendo ainda entre so-lueos :.

«Peito! meu peito, porque aneeias tanto? 
praiUp! meu pranto, basta já não mais! 
é sina, é sina! remador, voltemos ;
nãon'aaccordêmos..qiara quémeusais...»

Ponte de Lima, 10—maio—93.

A IVEocidad.©
(No album de A. Granja)

Um dia veioide cima lá d’um astro; 
formando a nossa vida de estudante 
sempre alegre, ruidosa e triumphante 
uma pérola d'oiro e dalabastro.

Cabia d.'uma estrella lá dos céos 
essa pérola angélica celeste 
de uma estrella seraphica que veste 
nas alturas a túnica de Deus.

Ella veio surgindo como a aurora, 
sorridente, e chamou-se—a mocidade. 
Ha de deixar, em nós uma saudade 
ao paitir essa vida que se adora.

Vida olympica feita d'alv.oradas 
e c’roada de pétalas divinas 
dadas do céo por doces messalinas 
e p’los anjos em néctar orvalhadas.

E’ pois cantar em. quanto brilha e’ gira 
o sol resplandecente d'essa vida 
que acalenta e dá terna guarida 
aos nossos corações, á nossa lyra.

Braga, 1.7—12—92.

Joaquim Mattos.



CJANTO DO ACADÉMICO

ID YLLIOS

A noite é formosa c bella, 
o luar asselinado.
I m pertinaz namorado 
debaixo d’uma janella, 

implorava á sua Estrella, 
fervoroso apaixonado, 
p’ra estar mais conchegado. 
Então a casta donzelia, 

volvendo nm olhar ao céo, 
disse ao languido Romeo 
coum sorriso prasenteirc:

—Se tu só vens com desejo 
de me pedires um beijo, 
não l’o dou por ser’s matreiro.

Paixão Pastos.

A RIR
Entre marialvas :
Que bonito fato trazes hoje, ami

go ArthuH E que bem feito! es
tás um verdadeiro elegante, pala
vra de honra!

—Ah ! tenho um alfaiate impa
gável, meu caro Ernesto !

—Impagavel!! exclamou este ul
timo, que era um grande caloteiro. 
Onde mora ? como se chama ?.. .

GOPLAS DE MANUELA

I

Murmura a torrente 
o rouxinol canta 
e só tu descrente 
choras magna tanta.

Vès aquella estrella 
a fugir do ceu ?. .. 
assim Manuela 
teu amor fugiu.

Olha os regadores 
como ‘alegres vão 
mostrando as flores 
que trazem na mão.

*

Uma formosa rapariga entra em 
uma loja de modas, e pergunta o 
preço de um veludo.

—Custa cada metro. .. um bei
jo, respondeu o dono do estabele
cimento, que era galanteador.

—Muito bem ; levarei vinte me
tros, replicou desembaraçadamen- 
te a rapariga. Quem paga é minha 
avô.

Mulher desditosa 
ninguém pensa em ti !. .. 
ai, geme saudosa 
e morre p’ra ahi.

II

Vae paliida a lua, 
vae frio o luar; 
porem a alma tua 
mais fria ha de estar.

Fugiu-to a esperança 
que o marlyrio cresta. .. 
oh ! morre creança, 
Já nada te resta.

Futuros risonlros 
que te endoudeceram 
eram meros sonhos 
que já esqueceram

Mulher desditosa 
ninguém pensa em li !... 
ai, geme saudosa 
c morre p ra ahi.

Braga, 13—5—93.

J. P. Lameira.

Um soldado, postado de sen- 
tinella á porta de um museu, rece
be ordem para não deixar entrar 
pessoa alguma, sem que deixe a 
bengala depositada na casa, para 
tal fim destinada

Apparece um visitante com as 
mãos nas algibeiras. O soldado 
embargí-lhe o passo, e diz-lhe com 
arreganho:

—Tenha a bondade de ir dei
xar a bengala na casa ao lado.

—-A bengala!... bem vê que 
não a trago... exclamou admira
do o visitante.

—Não quero saber d’isso... 
retorquiu o soldado. Vá buscar 
uma. Não posso deixar de cumprir 
as ordens que recebi.

*

Depois das eleições. Um político 
de grande influencia, lendo um jor
nal, exclama:

—O que! pois elegeram F.! uma 
cavalgadura! Em vista d isto tam
bém eu me podia ter proposto.

Foram decifradores do lologripho 
publicado no numero 9 os senhores: 
A. P. e Antonio Manoel Villares.

Das charadas : os senhores Joaquim 
da Silveira Malheiro, A. P. e Antonio 
Manoel Villares.

Foram decifradores do enygma pu
blicado no n.° 10, os snrs. Antonio 

, Manoel Villares, A. P. Cruz Teixeira 
I e Paixão Bastos.

Dos enygmas apenas o snr. A P.

I >ecií i'açò<*s <1<> nnme- 
ro anterior

do enygma

Ramalho Ortigão—Emydio Navarro 
i —João Chagas.

Dos enygmas

Bisca—Sobremeza

Decifrações <lo n.° O

Do logogripho

Mostarda

Das charadas mathematicas

Braga—Sardenha

Das charadas novíssimas

Caligula—Caçador ou Matador—Ja
vali—Cabra-céga—Chimpanzé — Mar
cha BalèãTCs.

I ^OGOGRIPIIO
(do meu amigo José E. Teixeira)

Na botanica—9—2—3—II.
Este fruclo— í—7—10 — 7.
E' animal — 1 -2- 6 — 3 — 11.
Na chimica—9—8 5 —10—5.
E devertimento—8 -11— 6—9.
Faz mal—7—í—2 -3.

Um conceito te vou dar
Na zoologia o podes achar.

Prémio: 2 volumes da Bblioleca 
Economia.

Bragança —í—3—93.

Grão de Bico.

Charadas mathematicas 
(Oferecidas ao exímio charadista) 

José i/Alvim

Na poesia—r-1 appellido—2.
Este verbo*—s4~v=verbo—1.
Este animal—r p ave—2.
Esta arvore-—c-f-p=nome proprio 

__2
d. B.

Charadas novíssimas
(Ofdecidas ao exímio charadida) 

DI0D0R0 BAHIA

Nome proprio, nome proprio é no
me proprio—2—2.

Este vegetal, corre e é passaro—2 
— 2.

Não é lá, este instrumento no Ly- 
ceu—1—1.

Este pronome, este titulo, no mar— 
1—2.

Este appellido, esta ave usa-se—1 
2.
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